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A l d b 3.º-Que n'estes só será per- 1 cnmpri~ dever sagrado de altissi- erigir no cemitcrio oriental de Lis- parecerão com a queda do velbo 
8Xp OI'ayãO OS p0 f8S mittido a taes negociantes e açam- mo civismo. boa (Alto de S. João), no terre- mundo.-Luiza Michel. 

barcadores fazer as suas requisi- . Se ha qnem °!ereça e tenha no cedido pela Gamara Municipal • 
ções depois das quatorze horas; JUo a lal glonfieaçao e homena- de Lisboa, um monumento á me- Que nos eusta ser carinhosos 

4. º-Que no numero de ne- gem, é, certamente, aquelle de moria sagrada e ·querida de Costa e compassivos para com os ani-
Ha pessoas de tão desmedida gociantes e açambarcadores se quem .um ~eu ~ecente biographo no Goodolphim, o grande apo:;tolo maes? Não nos pagam eles com 

amhivão que apezar da miseria não comprehendem os donos de •Elogio H1stonco •, ha pouco pu- do mutualismo e do coopera ti vis- largueza essas liberaliJades?
das classes pobres estão sem.pra alquilarias, se bem que estes se blicado, eloquentemente mo.;trou mo e da as:;ocjação em Portugal. Maria Otolini. 
promptos a sugar lhes a ultima devem conduzir de fórma a não •o que foi e o qne valeu, e oulro· j Para tanto, vimos solicitar 
~ola de sangue. O po\'o portuguez praticarem abusos, accudindo ape- sim o que é e o que mie a obra . da benemerita instituição da di- • 
e de todos os povos do m11ndo o nas á sua estricta necessidade· luminosa e fecunda d'esse devota- ! gna presidencia de v. ex. que se Esmagamos desdenho~arnente 
que come o p~o ma.is c~ro. Em ri· j 5.º-Que alêm da inairerabili- do e indefesso aposto da Previden· 

1 
digne inscrever com am • quan-1 formigas com as qnaes poderia

gor po~e-se d1ze.r, 1s!o ~ um Pº"º 
1 

da.de do preço, até ao effeito das eia e da Carid1.tde-do mulualis- i tum,, a seu arbitrio, para aquel- moi aprender estas duas gran1les 
sem pao e sem mstrucçao. . providencias governamentaes, se mo, e. cooµerahvismo, e. da bene- l la justíssima homenage~, que ; virtudes: a previ.Jencia e o traba-

Açambarcadores i:em conscien- · mantenha a da medida normal no ficeoc1a;-eslren110 e rncançavel enalreça e honre o mutualismo e ' lho.-Lord Enchubull. 
eia aproveitam a anormalidade 1 concelho, qne é a de 20 litros. defensor do proletariado;-esfor- cooperativismo lusitano. *' 
em. que se 1 encontra o dnorte

1
hdo 1 6.º-Que todo aquelle que çado e generoso apostolo da ins-

0 
Tal bo n~sso i1 n1 ."~anle pedibd~. A verdadeira civilisação não 

P_ª, iz Pª.ra. e ev~r o preço o m1 _o. infrin~ir as disposições acima tracção, educação e morigeração 1 utro o sequ10 so 1c1lamos: a rir 
1 

d 
1 

t 

E f 1 b v • 1 b · - · exc ue as mu as crea uras 1Je ac1 1magmar a perlur açao exaradas será immediatamente populares, e do movimento asso-
1 

uma su scr1pçao entre os vossos ' D . ) t • 

· f · t' d ' · · d' · · d h. 1 • d d · eus fos amm:rns mui1as e m-que . essa m a~1a es a causan o snjeito ás penal idades applicaveis ciallrn; eru 1to mvest1ga or e 1s- . consocios e os emprega os a ms- 1 d f \ d . '- d . d 
na vida econom1ca das classes po- aos perturbadores da ordem nu- toriador eloqnente das instituições ! tituição, de que sois digno presi- ; de edzasl, ª comt'aRix.~o, e 1 ;.tpi~ a-
h A · · "d d r d ·d · d · · · - d t e o 10mem. - anwa r t ona. res. pnme1ra necess1 a e e a blica.. e orcv1 encia e as mst1tu1çoes eo e. 
mais indispensavel é o pão enca- de êaridade em Portugal; o :llus· Lisboa, i de maio de 1912. • 
recê-lo é, por assim dizer, allen- ~ ..tre e benemerito portuguez e pa- -O Conselho Central da Federa- Ha no olhar de todos os 
tar contra a vida dos pobres. Monumento a triota, q~e, além de muitos on-

1 
ção: O .secretario geral, Jose ~r· , animaes um:L imagem con-

Por isso louvamos incondicio· tros mentos, tem o de ser, entre· nesto Dias da Silva; os secretarios, ' fusa e um vislumbre de humani-
nalmente o edital que a seguir pu· Costa Goodolphim nós, o que. foi Lau~·ent na Belgi- . João. Ricardo da Silva e Jo.sué 

1 

dade, um lampejo. de ll1z estranha 
blicamos, do ex.mº commandante ca, LuzzaLt1 na I1aha, Malarce em Narciso ~os Sanl?s; .º thesoure1ro, pela qual a sua viria contempla o 
militar do districlo. França, o dr. R 1ser na Ans1ria, ; Constanc10 de Oliveira; os vogaes, , nosso g1·ande mis1erio sobre eles 

Um governo democratico affir· . A _Federação Nacional da.s As- Deak e Weirs na Hungria Vieira dr. Armelim. Junior, Antonio Au· 1 e pede a confraternidade da crea.-
_ma-se e disliogue-se pela defeza soc1açoes de Soccorros Mntuos Souto no Brazil e D Manuel Gal- gllsto Silgue1ro, de Abrante~; An- 1 tura senão até a da alma.-füis· 
dos desprotegidos. acaba de dirigir a seguinte circu- do na visinha Hespanha-o fo- ; tonio Joaquim Simões de Almei- kin., 

Lº-•Que não se justificando lar a tod:i.s as collectividades do I mentador e o instituidor da mais 1 da, Antonio dos Santos Pousada, 1 il 

um tão rapido encarecimento de paiz, iniciando assim a subscrip- util e pratica da maif) proficua e ! de E4'pinho; capitão Lesiderio Be- E' . h 
milho, como aquelle que tem cor- ção publica para o monumento ao 1 fecunda escni'a de previrhmcia ·- ' ça, Feliciano José Rodrigues da 1 • t preCISo que d 0 ornem. t se 
rido nos ultimos dias, e emquan- fallecido patriarcha do mutualis- a Caixa Economica Esctllar , · Silva, Francisco Duarte Salvado, ! ms !ua, ~uel aprei° / ª re~l~ei :;r 
to se não fazem sentir os effeitos mo em Portugal. A Costa Goodolphim já lhe Francisco Maria, João Joaquim Ao- ; e nao ªN ~s nm 

11 
u 0 3 q~• <d. e 

das beneficas providencias adopta- Ex.mo Sr.-Glorificar e im · leem sido prestadas olorificações tunes Rebello, João Pinto de A- q~e ~ a nr~za 10 pei;\111 e . 1 ~
das pelo governo, fica expressa- mortali~ar pela tela, pelo impres- e homenagens pela pl~otographia · zevedo, de Villa Nova de Gaya; P ~'. .~ve ;a er que ~,e ie assis e 
mente prohibido, a quem quer so, pelo monumento, ou pela es- pela pholoO'ra\•ura e pela pin1ura~ J1>aq11im Euzebio dos Santos, Ma- o irei? e a~rove1 a~· as c1lmsas 

· d · d t .· 1 d 1 i· çi , . ' , • . e os ammaes e um crime a rnsar que seja, ven er ou expôr a ven a atua, pe o qua ro, pe o 1vro, pe- como pela imprensa, pelo Jvrnàl e noel Jose da Silva, do Porto. d' . , d. ·l ' d 
0

,. Li 
o alludido cereal por preço supe- la pedra ou nelo bronze os gran- pelo rvro . e~se ~rei o, e gue se e., a a a 

r: ' . 
1 

· n n e~~~• f • ~ s1 propno deler10rando em vez , rior ao do ultimo mercado. des benementos da humamdade, Resta prestar-Ih' as pelo mo- ~~ d . , · ' 
1
·11 1 U ·• 

2.º-Qoe será rigorosamente heroes da paz cultores das scien- nume to fiUli1LIJ1XO·u~ l10\f111i1fTO~ IJ1 . e ie:ipeitar as mara~i ias r 0 m · 
punido qualquer negociante ou cias, das arte~ ou das industrias; E? u~a divida sagrada, ainda . 11.Jll 1111 11.Jl), \J 1"Jll.J l) 111 verso. Dr .. Ju~es Feli;.i;. 
açambarcador do qual se tenha apostolas da insrrucção e educa- em aberto. Fechar esta coota, ptrn~\lflHrTO~ ~onnu ·'N(H\li1~ Comp1laçao de _ 
conhecimento de que, no intuito ção populares, .env~ngelisadores saldar esla divida, tal 0 proposi- ~l•~. JI ru~• J l) irn tl[ llt. llJl\ LUIZ LEITAO 
d'uma vil mercancia, vá fóra dos da verdade, da JUst1ça e do bem, to formado e a Ílllciativa tomada 1 -~ 
limites da villa apoderar-se do é, sim_ultane~meute, render justo pelo Conselho Central da FPdera- 1 . 
milho que venha destinado ao e de\'1do preito ao seu mento e çào Nacional das Associações de , A crueldade para com os am- O Seeolo A.gieola. 
abastecimento dos mercados da valia, pre~tar rele\•ante serviço so- Soccorrns Mutuos. · maes e uma das resultanles das Cada numero 'º rs. 
,·ilia; cial, dar nobre exemplo e lição e Procura anganar meioi 13ara iniquidades sociaes, que sb desa- A' venda na redacção d'cste jornal. 
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FOLK-LORE DA FIGUEIRA 

(INEDITO) 

DE~IÓNI0 1 INCARNAÇÕES DIABÓLICAS 

1-Quem fala sósinho fala com o 
diabo. 

2-0 anjo da guarda e o diabo 
andam sempre invisíveis ao nosso 
lado, um á direita outro á esquer
da (r). 

3-0 diabo póde tomar diversos 
aspectos para nos tentar: de animal, 
de planta, e até duma casa ou du
ma arvore. 

4-Quando se bocêja, devem fa
zer-se á entrada da bôca tres cruzes 
com o polegar, para evitar que en
tre por ela qualquer máu espírito. 

5- Quem anda para trás, ensina 
o caminho ao diabo. 

6-No dia de S. Bartolomeu an
da o diabo á sôlta, o que faz com 
que na sua romaria (23 de agosto) 

- -···-···-·······-·--·····-.... ···-····-··-

(1 ) Cfr. as orações n .0 6 e I l, e o n.0 7 na 
pag. seguinte. 

apareçam muitas pessôas dizendo-se 
endemoninhadas. 

7-A sombra é uma coisa a que 
igualmente anda ligada uma ideia 
demoníaca. Crê-se que se não deve 
pisar, nem brincar com ela, por
que se brinca com o diabo. Tambem 
ha crença em duas sombras, uma 
do diabo que nos tenta, outra do 
anjo da guarda, que nos defende 
dessa tentação. Ha benzedeiras que 
cortam a sombra ( r). 

8 -E' crença (de resto comum a 
todo o paiz) que as almas dos mor
tos veem censurar os vivos pelos 
seus desregramentos ou negligencia 
de deveres. Tambem voltam a este 

E' vulgar ser este espírito, em a confirmação dela (r). Havia mes- exorcistas, encarregados da expul
vez duma alma penada, o diabo em mo uma classe de individuas, os são dos demonios que se instalavai:n 
pessôa. E' crença antiquíssima, e ! 1 no co~po dos po~séssos, por me10 
encontra-se na Biblia a cada passo 1 de vergonha facil de compreender, procura- i d~m ~1tual pec~li~r de ~alavras 

_ ------ i vam instintivamente imitar a desgraçada mulher misteriosas, med1cmas e formulas 
• • • 1 de Sepúh-eda, a formosa Leonor (cujos infor· : mágicas, e até do nome de Deus. 

~na~se, para o escanhoar, um md1v1duo que tunios 0 poeta narrou) quando com os seus ca- (A XIX _ Ó' M th VII 
mc1de.ntalmente . acumulava ~s fonções. de belos cubria a casta nudez, o possesso do espi· ' ctos, • I 3 1 ' a . ' 22, 
barbeiro e sobrmho do falecido. Mas demo5 rito cliabolico gritava do alto do nicho que u:Io etc.) 
lugar á prósa do corresp?ndente: . ! fizessem tal, porque corriam 0 risco de se per· Em certos casos aparecem em 

«Parece que o barbeiro en~boara as faces derem para a eternidade. Por ultimo, após de- casarões velhos, a maior parte das 
e o mento do velhote, servmdo-se de agua morada contcm.,lação 0 barbeiro endemoninha- d h b. d 1 d 
f · f 1 d ta d· 1 a · ,.. ' . . vezes es a 1ta os so tan o gran-'.ia, e que ez ~u7 e e esper s~e ª ong · do mandou enfileirar os seus tristes com,>a11he1- . ' 
smcope em que 3az1a. Logo que abnu os olhos, 1 ros militarmeate a dois e dois e como uma des brados ou ais dolorosos, e ar
entre assustado e surpreso, lanç~u mãos do fa- i das mlÍlhersinha~ não tivesse p;r, forçou-a a 

1 
rastando grossas correntes de férro. 

to do mestre-esca~, balbucia.i:do algumas · prostrar-se no chão com a cabeça aplicada ao Perto da Figueira hav;a uma quinta 
palavras que este nao teve ocasi.ao de perce- 1 sólo e pelo visto na posição mais caricata . l d 1 • • 

ber, porque deitou a fugir com toda a ligei- : d ' d ' assma a a com ta1 estigma, em CUJa 
h . , este mun o. . . . . . . ~ . t 

r.~za. de que o medo e o pasmo l e deixavam l Tudo isto se passava á meia noite, á hora casa mn~uem se a o: ava a permane-
dispor. . . . i \endaria dos duendes e dos lobishomens. Para cer depois do sol-por. 

E~ tresloucados gntos foi-se 0 desditoso fechar o cerimonial hediondo, o barbeiro pe· Mas o ideal será que uma pessôa 
mundo quando em vida não solve- barbelfo pelas ruas do lugar clamando que seu gou da imagem que retirara do nicho e com . f · , 

Ih · d f · · · t · ' ammosa en rente e requeira o espi-ram co1no es cum pna as suas e unto t1? resusc1_tara por momentos! no i~ .m· ella no cólo fez uma proci.;são em torno da . , 
obrigações, e andam então por cá to de lhe mtroduzir no corpo o propno espmto. 1 capéla seguido pela turba inconsciente que se nto vagabundo, gritando-lhe mal a 
Penando sob diversos aspectos de Com 0 olhar desvairado e aco'?P'.'nhando de 1 presto~ a tais scenas. sua presença se faça sentir: 

largos. ges~o~ as suas frases destitmdas ele ne- o barbeiro, que. é um rapaz m_uilo estim_a- _ , 
animais reais e fantasticos. Muitas xo, ~oi ex.1g1.ndo. de ~uantos encontr~va_que .º do na povoação, foi, segundo se diz, sugestio- J?a parte de Deus te requeiro 
vezes se alojam no corpo de algum sc:g?issem á 1 ig:e1a a unplorar da m1sencord~a nado por uma brux.a ou por um adivinhão que dtgas ao que vens, e o que queres~ · 
individuo (diz-se então que tem es- divma 0 p_erdao das suas culpas e ª expulsao qualquer -porque essa casta de gente abunda , 

do espírito que trazi~ a mais dent:o do peit?. por aqui nos sitios onde, em certas camadas 9-? remolnh.o de vi;nto, qu·e ' ~iri~o,) até que, r:stabeleci~~ 0 equi- Acres~entava~ue nmguem salvaria a pr~pri_a sociais, ainda gosa duma grande cotação. Den- faz regirar em espiral a poeira, papeis , 
hbno moral, soc.1al ou rehg10so q~e alma se nao ouvisse e observasse as suas su?h· tre as pessoas que 0 acom~nharam á capéla, e fol has sêccas, tem liga 'ª uma su-
neste mundo deixaram abalado po- cas. Uma vez na capela do lugar de cup chave muitas eram casada· vendo-11e mulheres e ma- · - · t .d à dé os 

' ' . 1 t d 1 f h r " perstiçao CUJO sen 1 o n o pu ·m , dem integrar-se na eterna bemaven- · era e e 0 porª or, ~ ouco ec ou-se ª 1 com 0 ridos entregues á estranha devoção, todos de 

( ) 
cortei o que o segmra e que era composto de mútuo acôrdo e como se ela fôsse efectiva- apurar ( 2 ). turança 2 . h Ih · · s b' lt _omens, 1.nu er~s e crianças. 11 m ao a ar, mente proveitosa. 

(1) T. Braga, O Povo 
as orações 6 e 8. 

tirou do mcho a u~agem que é seu orágo e m7· No entanto 0 pavor de que se encontravam 
teu-se n~le, a fingir de santo. Orde~ou_ depois possuídas as supersticiosas criaturas, levou-as a 

Port. U, 95· Cfr. que se a3oelhassem todos os que qmzes7em ai- deixcarem 0 sagrado recinto num estado de im
ca?çar a bemaventurança, t>rdem a que nmguem undicie perfeitamente deploravel. Dentre to
deixo~ de obedecer prontamente. das, apenas urna ofereceu resistencia ás impo

(2) e-Livre-se desses remoinhos, nos di· 
zia uma velhóta de quem recolhêmos muitas das 
informações constantes deste livro, porque tra· 
zem consigo coisa má ... " Mas nunca soube. 
explicar o quê. 

(2) E' a conhecida historia das atmas do 
outro mundo, toóisltomens, posséssos e ende
monin!tados, estes dois ultimos hoje sob a alçada 
da patofogia, mas que noutras éras em tamanha 
quantidade forneceram a fôrca e a fogueira. 

A propósito, lêmos ha dias num velho nu
mero dum diario de Lisboa um facto que 
sanciona as nossas palavras. Numa povoa
ção dum concelho convisinho uma síncope 
prostrou um velhote: é tido por morto e cha-

.Nao contente com semelhantes cultos, em siçtles do infeliz maluco:-houve um homem 
v?z cava e profunda ma~dou que todos sé des· que se recusou a despir-se. Resultado: o barbei
ptssem do seu vestuano e ficassem naquele ro esbofeteou-o agatanhou-o e deixou-lhe o JllO,;;:jtraP.)3-O 
estado de nudez em que Adão e Eva percorre- fato o,.m misero ~tado. ~ V 

.riam o Paraizo ant~s de haverem sido tentados o lugarejo 0 que precisa é de uma boa es- Poi•tngneza 
pela serpente maldita. Todos obedeceram. .Não cola de instrução primaria. 
houve recato, nem pudicícia que ousasse revoltar- . . . . . l A~signa-se e vende-s~ na 'I:ypogra.• 
se contra disposições que imagin_avam proceder (~) VVilleJ. o 18nteressante episódio refendo 6ru pula Ecpozeodeose. ,, . . -
dos &lt<>s céus! Se algumas raparigas, num Lance .~fat,.. · • z • 3 z • . 
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PARTIDO REPUBLICANO EVOLU
CIONISTA 

DEFEZA DA REPUBLICA Redosido á inaeção. 
O snr. Auj!usto Antonio F. 

A PEDIDO Rua do Mousinho da Silvei
ra, 85 i. º-Porto. 

Garcia residente em Lisboa, L1r-
N n reuniüo C)ll0 houve d~s ºº do' Corpo Santo, n. 0 28, i.º 

CARTA AMOROSA 
BIBLIOGRA.PllIA. 

der>Utados e senndore.~ p3 rt1- SuhscripP,ãO para ~ndar, encontrava-se cm tão pre.-
d A t J Sé ~ · · t Receitemo• e asradeeemoe: darios o rnr. n omo 

0 
] cario estado de saude, que se via Sinto-me enfimtamente tris e 

d' Almeida foram approvadas a cornpra (e aero- reiluzido à inacção e estava de to· mais talvez por ti du que por mim -O n.º 866, -mno 18, da Ga-

Enzo adomdo 

as bm;es do novo partido re- planos do incapaz de trabalhar. E:n vão comprehendo que quando se ~ma zeta das Aldeias, semanario illus-
publicano e\'olucionista, pe~as tentara todos os meios de se cu- se não podem tolerar co~ pac1~n- trado de propaganda agrícola, o 
q50uapel~O{ls'~>eYdêeqfeu11°deei~,sede~daertiJ?at.º, Esta redacção abre entre os rar: a doença a ludo resistia. Foi eia cert,"\s coisas que dotm mu110 melhor e mais barato que se pu-

~ "' br nm remedio que toda a gente ho- mas adorado amor que culpa te- blica em Portugal. · dentl 't) e ru1·a do 1)·~1·l·•me11to .. ~cus assignantes e p pu i~o uma p·1 1 p· 1 d li , . n O º 8 X"''llI d 
l' "' u • .1 .1 1·e conhece-as 1 u as rn {,que nhoêu e as; soa ti am. o no mu • - n. 55, anno .,: , a subscri11ção parn a ªJUua ua com- bl i· 

o seguinte: r d f d consrcruiu restituir ao snr. Augus· do e nunca por um rnstanLe se- Mala da Europa, pu icação is-(') "ola~;;º d, i·ef~rma ad- pra de aeroplanos para e esa . a " F G . d L r a b d d" d 
• '.1"" ~· · · · d 1 l to A11toriio . al'Cla a saa e per· que.r º. meu amor per ence a onense e ica a aos nossos n)l.n1·.,,,·t1·at'1va, r10 xna1s curto Hepublica rn1c1a a P. e a rec acçao A d li . 'd t B a 

-~ d 1 d 1 dícla. to os aque es que, como mais nrnguem. compatnotas resi en es no r -Pl·a~:o de temilo, ··on1 o f1' n1 de do Secitlo, a .capita' po .en. e o . d ·.1 , J .d . 1 q e por ·1 V 1 d l ~::. .... este snr., se rnem re uz1uos a uro-te v1 a mm rn u z1. em sempre repeta e p 10-
enti·egnl' à pro;lria nação a qualqu.er donativo, por mmimo inacção, aconselhamos que não 

1 

mim não te daria mais nenhn~ togravuras. 
sua vida local, pelos seus or- q~e Se.Ja ser entre~ue nes~a red~c- tardem a se11uir lhe o exemplo, e descroslo mas não tenho Remed10 -O n: 64r, 1 3 anno, do 

.- le ·,1·1mo"'· ú )lei· eleito1·nl çao, os qnaes serao depois envia- l!> l p· k " T d AI b 
g.tos g "'• 1 d . d t' que experimentem as Pilu as m ·.·senão sujeitar-me uma vez por ou- 1'oticias e co aça. 
l>~~eada. nos moder~os .p~in-1 os ao seu esmo. tra as praxes do convencionalismo -O n.0 56, 3.ª serie, do36 an-
cip1os 11beraes. com 

1 
epl e. ~n- 1 Redacçiio cfo Espo~en- quando te deixei está a fazer 26 no, da Aurom do Cavado, quinze· 

taçüo proporcional. en~ Lis- · z . 1$000 reis mczes senti um aperto no coração I nario litterario e bibliogrophico, 
boa e Porto e de n'lmor1a nos e. ense e pareciame estar só n~ mund?· ho de Lisboa. 
restantes circulas do paiz; e) ~ teu bem estar ê a minha vida e j -O n: 6, vol. ili, do Vege-
revisão dos actuues recensea- INDULTANDO sinto que se me. priva~ses do t~u tinari?, revista me~sal, orgão e 
mentos eleitoraes, parn ga- A Turquia indultou ago- amor não podena contmnar a VI- propnedade da Sociedade Vege-
rnntia de todos os cic..ladflos rn nada menos de 130 indi- ver. saudades de um amor tariana de Portugal, a qual se 
eleito~es: d) revisão i~media viduos que po1· delictos poli- publica no Porto. 
d~s d1plom~s co.m. :01.~a d~ ' ticos, praticados no tempo do Jose Pires Larangcira -O n 307, .mno 26, das 
lei do governo pt OVl~OllO, coo ante1 ior grão-vizir andavam Rio de Janeiro n de Julho de Encyclopedia das Familias, rcvis-
meçando pel_os seguinte~: L 1 arredndos da patria 1912. taillustrada de instrucção e rc-
o da.separ;çao do ~sta~o d~s 1 Os actos de clemencia fi. creio, a mais pratica e economi-
egreJ.as;. 2. 'o os da m~~ u~~~~ 1 cam sempre bem a quem os • ~~ • ca do nosso paiz. 12 numeros 
publica, 3. ~ 0 

da 
010

rn ~a pratica e a Turquia vne dan- Barea do Lago 600 reis. 
ção do exercito; 4.º, o da le~ do do sem querer lições ao l -O n.º 49, 2.º anno, do Bole-
i~q_uilinato; 5.º, º. do r~gisto m~ndo. ' Realisou-se no ullimo domin- tim Notarial e Forense, quinzenal 
Cl\'ll; 6.º, o da ass1stencia pu- , As suas excellentes Pílulas go com baslante concorrencia esta rio lisbonense, de que é director 
blica· e) amnistia para todos ~ Pink curaram-me de uma fórma tradicional festa apezar de na o erudito bibliographo ex.mo snr. 
os c'ootraventores dos diplo- llcgrmou das c,.1das dos Cu- arlmiravel, diz na SU'I carta o snr. vespera chover torreacialmente dr. Rodrigo Vclloso. 
mas ele grécc, com excepç:lo c0:<. em Torrrs \'edras, o sr. João Augusto Anto~io F. Gsrcia, e des- deix.ando de haver por esse motivo -O n.º 9 r, 8.º anno, da Ar
d'aquelles que, provadament~, E\·~risto de ~loracs RiJcha, escri· de qne re:'olv1 10.mal-as passo per- 0 costumado fogo e ili um inações te, archivo de obras import~ntes, 
tenham dirigid.o e.sses movi- vão de dire110 desta comarca. feitameuLe. S ,ffna a.o mesmo tem. do costume. de que é director e gravador o 
mentas com mtmtos de at- po do eston1ago e dos nervos. · sr. Marques Abreu, cu1·os atclie-R bl. ~-- . 1 . 1 --=---=--~~~ tentar contra a epu 1ca ou dyspeps1a e neurast rnn.1a, segon.- • ~.>~~ ' res de photogravura gosam de 
contra a sociedade; f) annis- ! Para as Pedras Salgarlas par- do o meu medico me dissera. T1· ~ grande fama. 
tia para todos os criminosos tin na ultima semana o sr. Va- nha, na realidade, perdido de to· . A. A.sthnta l 
politicos, exceptuando aquel- Ribeiro da Fonseca, ex.111 ª esposa do o appetite, e não podia .mes~o 1 Esta doença é Jocalisada ~a ------------
les que averiguament.e .são ou e filhos, onde foram fazer uso das digerir o pouco que comia. 1ao . parte superior dos orgãos resp1- RE\IJ~TA DO 1111ruo 
foram chefes ou dll'Jgentes aauas. 1 fraco estava e tão nervoso, que ratorios cuja membrama mucosa ~ li l' 
mil~tares o~ ~ivis de c.onspi- 1 " ~ se me tornara impossível. tr~ba- parecce ser o sitio ?e congesJão e 

1 l'açao cont1 a ~~ ~. epu b.li?::i. li •tal de S.1'Ianoel lhar. Tudo me fatigava e irritava irriação dolorosa. E caracterisada 
A comm1ssao d1ngente OSPI e não tinha .gosto por cousa al~u- pela respiração curta., frequenLa e 

ficou assim constituída: . . 1 Já estão em conclusão os ali· ma d'esla vida. Quando comecei a difficil, aperto do peito, Losse e 

publiea~ão quinzenal 
para o estudo das tradições populares 

dirigida por 
Presidente, dr. Anto.rno ccrces desta benemerila obra qoe a tomar as suas pílulas, nunca ameaças de suffocação, symptomas 

l 11 d d coilal>orada por todos os folk-toristase Jo~é d' Almeida; t rnsoure1ro, e a construção d um novo Hospi- julguei que e as me po essem cu- estes que se aggra\'am qurn o a 
Antonio Silva Gouveia; voga- tal para os pobres e desvalidos rar tão depressa. De~t1:0 de algu- pessoa se deita. O doente oLte~á I 

José da Silva "ieh0 a 

es; ca pitào de fragata, Ale- d' este concelho. . : mas .semanas, . restilmram-me .º grande allivio com o uso do • Pe1-
portuguezes e estrangeiros 

Assignat um 
Anno, Portugal .............. 600 xandre José Botelho de Va~- Búm é que nunca o enthus1as- appettte, regul~n~aram-me as d1- torai de Cereja do Dr. Ayer•, I 

concellos e S{t, dr. Antonio mos e a coadjuvação de que tão gestões, e rcst1tmram~me a~ for- tomado em dóse de 15 a 20 go~- 1 
Caetano de Abreu Egas. Mo- meritorios acLos de caridade pre- ças que a doen~a me trnha t11~a~o. tas uma hora durente os parou- ! . . ~oda ª correspondencia deve se· 
niz, Francisco da Conc1ção, cisam para cheaarcm a feliz ter- Da neuras.thema, nem Vtst1g1os mos da doeuça. . dir~g1da á Empreza .da .Revista do 
dr. Francisco J o~é Fernan- mo, arrefecam por um só momen- hoje re~tam lambem. J?ou a V. os , O , P~i~oral de Cere1a do Dr . .Minho ou ao seu d1rector, José da 
des Co!)ta, d1·. Joao José ~e to entre aquelles sobre qnem, meus smceros agradecimentos por Ayer, esta a venda nas bo!l.s phar- Silva. Vieira.,-ESPOZF.NDE. 
Freitas, capitão Jos~ M~r1a pelos principios de humanidade tão felizes res~ltados, e. de bom macias e drogarias. 

Estrangeiro .............. 1:000 

Ferreil'a, re~. Rodr1~0 L~er- que em nós mesmos de\·emos al- grado o auctonso a publicar esta 
1 

Preparada pelo Dr. J. C. 
nandes Fontmha e V1cto1: Jo: berg:n impende a conclusão ~·es- caria•: . 1 Ayer &C.ª-Lowel. Mass. U. 
sé de Deus Machado Pmto, se gigantesco padrão dos nons Ve-se por este exemplo, tira- S. A. 
secretario, José Antonio Si- sentimenLos d'esta tona. do d' entre milhares d'elles, que as Depositarias geraes: James 
mões Haposo Junior,. pro~es- Pilulas Pink podem res~abelecer Cussels & e.a, Successores-
sor de instrucção primaria. • em pouco tempo os orgam;smos os I 

mais depauperados e abatidos. As 
1 
------------

' Pilulas Pink actuam ao '!'esmo . acaba de eahirs 
.. 

Em retificação á relação que tampo sobre u sangue, ponfican-
no ultimo numero démos, das se- do-o, enriquecendo-o, e sobre o 

Festas da Sande 

Dia a dia cresce a animação · fi b d r t.fi d 
nhoras que Já 1z1:.ram o r~s e syste!na nervoso, 1~r 11can o·o. 

para as feslai de Nossa Senhora costura para as eofermanas d~ I Esta dupla acçao re.generad~- Tfi i'Df~·O-fj1~ POPUL'n~~ 
da Saude que .esL.e anno tem ~m novo Hospital temo:: a accrescen- · ra explica de que maneira as P1- t'l \J llJI) l\ llJll, 
cunho de graudws1dade ex.cepcio- tar 0~ das senhoras DO. Joaquina lulas Pink dão resultados ~ertos, , V o e ABULA R 1 O E TOPONYMIA 

C::ollecção Siiva Vleirn 

nal. , ! Lopes, Etelvina dos Anjos,. Bo~e- posiLivos, contra a anen!1a, a º" 
la começara~ as nov~nas com J ho. e Maria Gonçalves Ferreira chlorose, as doenças e dores de 

larga concorren~1a de fieis. da ·Silva. estomago, a extenuação ~ fraque-
0;; .prepar~hvos para as festas za nervosa, a neurasthema, as dó· 

vão muitos adiantados.. • uu~~eu • • res rheumaticas e as enxaquecas. 
Nas povoações prox1mas, como e d t As Pilulas Pink estão ã venda ew 

Vianna, Barcellos, Braga, Fama- orrespon en e todas as pharmacias pelo preço de 
licão Povoa e Villa do Conde ha soo reis a caixa, 45400 reis as 6 
grande animação para o dia da DeseJ·a-se para uma c;iixas. Deposito g~ral: J. P. B~stos & 
festa virem até nós havendo l'tt Comp. ª, Pharmacia e Drogan~ ~e-

d d ' l d empreza elegante, 1 era- ninsular. 39, l'lla Augusta, 45, L1s-
gran e numero e trens a uga os. e artistica que brevemen- boa.=Sub-agente no Porto: Antonio 

Regressou de Ardegão, Faf~, 
a esta villa, a ex.ma snr.ª D. Maria 
dos Anjos Capilão, distincta pr.o
fessora official d'aquella freguez1a. 

-·~-

te apimrecerá em Portu- Rodrigues da Costa, 102, Largo de 
S. Domingos, 103. 

gal. Carta para a rua de ~ 
Santa Marta 136-2.º esq. 0 seeolo A.gieola 
Lisboa, com as iniciaes 
MM. Cada numero 40 rs. 

A' venda na redacção d'este jornal. _ .......... "" ... ' ...... ~ 

GUAHDA 
por 

J\. <!õomr3 pereira 
Professor do Liceu Central do Porto 

1 volume de 80 paalna• 

PREÇO: 300 REIS 

A' venda na Livraria e Typogra
pbia Espozendense-Rua Veiga Beirão, 
7 é 9-ESPOZENDE. 

No prélo-oo me•mo aacaorc 

TRADIÇOES POPULARES, 
LINGUAGEM E TOPONBllA DE 
BARCELLOS, que furmarâ um 
srosso volume. 

ALl'tIA.N A.CD 

IB '~~ G31Jl3 ~l l~~r.!l 
PARA 1912 

( 13 anno de pnbllenção ) 

PREÇOS- Bl'ochado, 500 r&.; 
cartonado. 600 1·s.; encadernad<> 
em ma1·1·oqi,im, 1:000 1·eis. 

A venda 11a111 ..t.ntl1ra111 

LIVliARl~S AILLA~O E BERTR.\ND 
Ll~BOA 

Em Fão 
Vendem-se baratas pe

lo seu dono estar ausen • 
te, duas moradas de ca
sas torres, sendo_ uma sita 
na rua de baixo e outra 
na rua de cima; são li
vres e allodiaes. 

Pode Yer-se todos os 
dias. Para tratar ou diri
gir correspondencia a 

José Antonio Alves Pon
tes, na Povoa de Varzim, 
rua do Almada n. º 8~ e 
93. 
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DA 

Deslumbrantes illu111inações Concerto 111usical Certa111eri 
pyrotechnico Regata no Rio Cavado. 

:.::> ][ A. e Um lindo e surprehendente fogo do ar fará as 
. A' alv~ll'~l~b e ú tarde, girantlulas do foguctos ~n-~""'~~ delicias desta noite feito a capricho e 

1nmc1~nd? oT rn1c10 dos gl'amliosos festejos e a PIUl\IE~- Innund?r-~ ~, ·. :2. 
RA Nü\ E~A qne, corno todas as onti·as, será canh~d~1 
por um magnifico côro de vozes, acompanhado a ( i ~ ..... . 

A's 6 horas abertura da KERl\IESSE e da barraca de 
TIRO AO ALYO. 

l\os tlias innnelliatos, até 14, as mesmas demons
trações fostiras. 

DITA il4 

E§te fogo é confiado aos cunhec1dos pyrutechni
cos J08E DE CASTRO, de Vianna do Castello, CRUZ 
de S. Paio, e FERXANDE8 EGREJA de Barqueiros, 
cujos meritos é desnocessario encarecer, termimmdo por 
um formosíssimo BOUQUET. 

A' s 2 da madrugada celebrar-se-ha na Capella a 
costumada 

Ao romper d'alva uma salva do dynarnite; ás 10 Missa d'alva 
da manhã, entrada 110 arraial das applaudidissimas e para maior commodidade dos forasteiros. 
laureadas D IT /ÀI.. 'íl 6 

Bandas dos Bombeiros Voluntarios de D ic~ ll {ÇJ) 

V Alvorada pela philarmonica de Famalicão. A's 10 
illa Nova <le Farna1icão e Bombeiros horas da manhã, missa cantada a grande instrumental e 

Voluntarios do Porto sermão por um distincto orador sagrado. 
d · · d 1 A's 3 da tarde, uma que epms e percorrerPm ~s principaes ruas d~ Vil a 

fazendo a espera dos Clubs J.1 luvial Portuense, V1llacon- lm ponente procissão 
dense, e Taurino Club de Vianna do Castello, subirão percorrerá o itinerario do costume, sendo as imagens 
aos seus elegantes coretos para nos deliciarem, até á festejadas conduzidas nos seus andores. Muitos anginhos 
1 hora da tarde, com mimosos trechos nmsicaes. A's 3 e figuras allegoricas se hão~de encorporar no prestito,. 
horas uma explendida r11uo as duas referidas bandas abrilhantarão. 

Regata no Rio Cavado ~ Reco~llida ella á Capella que o habilidoso ARMA-
tomando parte n'E'lla, além do CLUB FLUVIAL ESPO-~~nqR DE vlLLAR DE FIGOS tem decorada com r~
ZENDEN8E os CLUBS FLUVIAL PORTUENSE VIL- ,= a \~ qumtada arte, e ~nde durante a vespera ~ dia 
LACONDENSE e TAUHINO CLUB DE VIANNA DO 0 ~ (~ as SE~HORAS pA SAqD~ E SOLEDADE estarao ex-
CASTELLO. Será abrilhantada pela banda dos BOMBEI- n postas ~ veneraçao dos fieis. entre flores e luzes, s?bem 
ROS YOLlJNTAHlOS no POHTO. ~ , a~ music~s aos coretos. e ah1, de novo, nos proporc10na-

. .Terminada . esta excellente diversão tem logar 0 ~\7Jll ~ rao enseJ,º de as ap~~ciar du:~nte .... alguma~ horas. 
peditono e seguidamente a (r N essa ~cca~mo hav~r a ai 1 emataçao de prendas 

· N · no bazar que nao tiverem sido sorteadas . 
. ovena A' noite e para fecho destas grandiosas festas ha 

no fim da qual as musicas de mJYo se hão-ue fazer ou- · 
vir nos cureLos. ' Concerto 1nusical 

A's 8 da noite, começam a ser accesas no arraial 
e nas principaes ruas da villa, 

Deslumbrantes i]luminações 
compostas de muitos n1ilhares de lumes pelo habil IL
LUl\HN ADOR DE BARCELLINHOS, os quaes, pelo 
bom gosto que ha-de presidir á sua disposição, deve111 
produzir um effeito verdadeiramente feerico. 

BOMBEIROS VOLUNTARIOS DO PORTO E 
VOLUNT ARIOS DE FAMALICÃO executarão um sele
cto reportorio que a todos deve deixar encantados. 

Durante a noite haverão grupos de cantadores e 
cantadeiras dos de mais nomeada nestes arredores 
s~n~o ~fferecido um valioso premio ao que mais se 
?1s~mgmr . nos descantes, o qual será conferido por um 
Jlll'l especial nomeado paru esse fim.!. -

com as distinctas bandas dos B. Voluntarios do Porto e 
Voluntarios de Famalicão terminando assim os festejos~ 

Das ornamentações do arraial e das principaes 
ruas da villa, foi encarregada uma acreditadissima casa 
de Barcellos que trabalha no sentido de conseguir que 
ellas sejam de um effeito bello e inteiramente novo. 



TYPOCRi~l\lPHTIA IE LTIVRARITA IESPOZENJDENSE 
-................... - ........... ._ ....... _ .. _________ .............. - ........ -.... D E,----------

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Neeção de 'l'ypographla 

N'esta ofücina executa-se com a mnior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, prn
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circu la1·es, memoraud uns, facturas pa
ra o commercio e parti cu lares em todos os Lama 
nhos e differentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas p:ira pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repar1ições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulm·es. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possua um catalogo illustrndo com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
manhos nacionaes e estrangeiros. Ha lambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qu:ilidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e multas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a impressão siio 
relativos ás qualidades do cartão Yariando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Lh'1•arla.-Livros escolares -de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta preta desde 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis aparos, lapis desue 
10 reis, tinta a retalho e todos mais ojeclos ad
quados nas escolas primarias, 

Uate1·lal eseola1·, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas pariet:ies, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outrn casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarecimentos e preços. 
/ 

Canetas de tmta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor imenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), emelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esti:.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
vreços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, ataches, sabonetes, 
borrachas para safar tinta e lapis, obrêas, lapis 
pretos de 10 reis para. cii:na, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lap1ze1ras com lap1s e pena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ 5 reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis cada uma. 

POSTA 'Es
, em eôi•es, b1·0.-

. u1eto eseuro I
mitação verdadeh·a da roto
grapllia, o que lla de mais fi
no e mais moderno, que 
em toda a parte se vendem 
a '10 e ãO seis eada um sâo 
no nosso estabelceimento a 

eada um. 
(;ollee~ões lindissimas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis pal'a cima tem di
l'eito a um envelope de seda. 

11111.11 
t~m 11i~faris dt ~~l~lCl~tudt, ~io, 

i~uUal, t mnd~is f ~igait~i~11 d'· 
t~tt t~artt~Ut@. 

Cada 5 po•taes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 1 y4 de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'A t~lki de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras cõ· 
res com brilho. 

PAPE l~ almaço e fino em to· 
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

PAPIL i'!RA fGA~TA A UD !€il!HE 
p .A. p :Ex... de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, cô1· de rosa, branco, verde 
escuro, e outru s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SE~I RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i2 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1912. 

~u~ou-t:Wm m ~C!:ls:!)~CD ~~~~mtm~~~~umUü~U'CD 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang.ei~os á ve~d_a na nossa livraria, avultando gran. 
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienb~cas, rehg10sas, P?ht1cas etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem muitas obras, edições da nossa livraria, tanto litterarias como so-
b~e o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia. 


